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Presidente da Comissão Europeia

Assunto:  Preço dos combustíveis

Albufeira, 2005-08-30

Exmo Sr Presidente,

Mais uma vez tomo a liberdade de vir, até à sua presença para manifestar a minha opinião, agora sobre a questão referente ao elevado preço a que chegaram os combustíveis na Comunidade Europeia, (interessa-nos na EU que é o espaço comunitário em que vivemos!) É claro que aquilo que pretendo aqui e agora expressar,  é a minha absoluta estupefacção pela falta de acção dos Países Comunitários que parecem não ter consciência do elevado poder negocial que possuem junto dos Países Produtores de Petróleo! Bem sabemos que estes foram um Cartel de elevado peso mas, como todos seres humanos, as grandes organizações, face às diferentes sensibilidades que norteiam quem os governa, também possuem um “calcanhar de Aquilis”!! E, mais admirado fico quando constato que os mebros da EU (antiga CEE) não investigam quais os “pontos fracos” dos diversos Países Produtores de Petróleo para que, a partir daí, consigam iniciar as negociações “em conjunto”, sobre o  preço de compra deste produtoo!!???

Face à larga experiência que possuo na crtiação de Agrupamentos de Empresas cujo objectivo essencial é o de tirar proveito da força negocial criada, com a união estratégia de várias empresas e/ou empresários que exercem actividades do mesmo ramo, para alcançar melhores condições de aquisição nos produtos que comercializam ou utilizam! E é assim que as empresas de pequena dimensão, conseguem competir com os grandes grupos, utilizando as vantagens (várias) do poder negocial criado, a favor do seu cliente! Negociar, como V.Exa bem sabe, Senhor Presidente, consiste em trocar favores ou bens, para optimizara  rentabilidade de ambas as partes, satisfazendo ambas!
Ora bem: A força dos Países da OPEP é, de facto, muito elevado MAS, eles necessitam de comercializá-lo para poderem realizar dinheiro, não é verdade, pois só com isso é que poderão continuar a desfrutar dos prazeres da vida!? Pois, a União Europeia representa, decerto, um belo marcado para o consumo do “seu” produto (Crude) mas, também temos produtos (Bens) que lhes fazem falta e sem os quis “eles” têm dificuldades em viver no fausto a que se habituaram! Para além disso, tal como qualquer negócio, conhecendo-se os pontos fracos do outro interveniente, conseguem-se obter melhores condições! Eles, sem o escoamento das suas produções, não conseguem subsistir! Como esses Países sabem que não existe qualquer estratégia de união (de facto) dos nossos interesses, “brincam” constantemente com os preços do crude! E cada País comunitário, preocupado em evitar maiores danos na sua economia mais uma vez esquece-se que pertence ao maior grupo consumidor do Planeta!!!!
Está na hora de fazermos valer o nosso Poder junto dos Países Produtores e, para isso, na minha qualidade de cidadão europeu, sugiro que:

1º Se realize, confidencialmente, uma reunião dos responsáveis pela Economia de cada Estado membro;

2º Nessa reunião serão avaliadas as necessiadades de aquisição de crude para os próximos 5 anos de todos os Países membros;

3º Confidencialmente, seleccionar os Países produtores que tenham capacidade para satisfazer esse nível de necessidades;

4º Paralelamente investigadores comerciais especializados trabalham na detecção dos Pontos Fortes e Pontos Fracos de cada País membro da UE e de cada País produtor para poder-se mais tarde delinear estratégias adequadas para se corrigirem as Deficiências, evitarem-se as Ameaças, melhorarem-se os pontos fortes de cada membro da EU e explorarem-se s oportunidades que se apresentarão.

5º Então nesta altura, na posse dos elementos obtidos desta investigação estratégica, delinear-se-ão as estratégias dequadas para a accionar o Plano Negocial.
6º è fundamental descobrir meios que possam “desmembrar” a OPEP, o que, não sendo tarefa fácil, não é também impossível, face aos diferentes interesses que movem os Países que a integram!

Bem sei que o problema é demasiado complexo para que, uma simples proposta de solução, emanada por um simples cidadão português atraia o interesse de altas individualidades mas, isso não me impede que exerça o meu dever de cidadão europeu que conhece perfeitamente os meandros de negociações complexas entre leões e ratinhos (fortes e fracos), estando habituado a enfrentá-las! De uma certeza me valho: nada é impossivel e já agora é necessário que todos os cidadãos da União Europeia saibam qual o poder da sua União!
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